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SOLIDÃO 
Margarida Azevedo 

A solidão o que é? 
 

É o momento em que precisamos de falar, mas não há ninguém para ouvirΧ 
Quem sabe se não seria antes um discurso chato e algo nos impediu de fazermos 
triste figura? Há aqueles para quem a ignorância passa ao lado. 

 
É estar sozinho em casa e não ter com quem partilhar uma chávena de chá. 
Quem sabe se não é o egoísmo de não saber dar, ou o medo ridículo dos ladrões? Há 
pessoas que vivem trancadas com um medo que nem sabem definir. Ainda não 
descobriram que são elas os seus próprios ladrões fantasmáticos. 

 
Querer dedicar sentimentos a alguém, desabafar, conhecer gente. 
Quem sabe se não está a exigir demais, a esperar demais, a querer sempre mais. 
Há pessoas que procuram alguém que os sirva ou que lhes sirva como se o outro 
fosse um criado ou uma peça de vestuário. Ainda não descobriram, por isso mesmo, 
que são eles que não servem nem para si mesmos. 

 
Não confunda os seus ímpetos de vaidade, o muito desejar expor-se ou, como se diz 
agora, a sua ânsia de protagonismo fantasioso, com solidão. 

 
Ajude, compreenda, perdoe. Esclareça-se para, por sua vez, esclarecer também, 
estando dessa forma preparado para a sementeira. 

 
Desbrave o terreno da sua ignorância, sinta-se empenhado em aprender. 

 
Não queira salvar o mundo. Deus nunca nos pediria tanto, apenas que salvemos o 
nosso. Se o fizermos, o mundo já terá orgulho em nós e Deus a felicidade do filho 
brando e pacífico no caminho certo. 

 
Dê o exemplo das coisas boas. Ame a verdade acima de tudo, seja sincero, 
transparente, leal. 

 
Deposite-se incondicionalmente nas mãos de Deus e verá a força que tem: força 
divina, força de paz, força simplesmente. 
Abra-se à vida e terá um pulsar vigoroso junto de si: uma luzinha a cintilar que jamais 
se apagará. 

 
Confie em si, confie em Deus. 

http://dissertacaoespirita.blogspot.pt/2010_10_01_archive.html
http://dissertacaoespirita.blogspot.pt/2010_10_01_archive.html
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Anjos e demónios 
Carolina Fortuna (DIJ ACEMI) 

  
άbǳƴŎŀ estamos assim tão perdidos que os anjos não nos 
possam encontrar.έ 
 
 Muitas vezes temos uma ideia preconcebida 
do que são anjos. Imaginamos pessoas bonitas, vestidas de 
branco, de tez ebúrnea, com umas grandes asas brancas,Χ 
mas não é bem assim, eles não precisam de asas para se 
deslocarem, eles não são todos iguais e não creio que haja 
estereótipos para a figura de um anjo.   
 Porém, muitas vezes os anjos que estão na 
nossa vida não têm asas, nem se vestem de branco, por 
vezes são apenas pessoas que aparecem a nossa vida, que 
cruzam os nossos caminhos com os delas. Algumas pessoas 
atravessam a nossa vida como anjos da guarda e algumas 
ligações entre estas e nós simplesmente não se podem 
explicar apenas com palavras. Os nossos pais, os nossos 
irmãos e irmãs são como anjos da guarda para nós - é claro 
que não são todos, isto porque, infelizmente, os laços de 
sangue não afirmam a existência de laços sentimentais -, 
depois existem aquelas pessoas que se cruzaram connosco 
neste longo caminho que é a vida de uma forma tão 
inesperada que ninguém consegue explicar, vêm porque, 
simplesmente, tinham que vir, tinham que entrar na nossa 
vida e mudá-la por completo, torná-la melhor, tinham que 
vir para nos protegerem, ajudarem, para nos fazerem sorrir 
quando só queremos chorar, para melhorar os nossos dias 
maus, passar connosco momentos inesquecíveis. 
 Mas, apesar da ajuda dessas pessoas, há 
momentos em que precisamos de uns anjos άǳƳ ǇƻǳŎƻέ 
mais poderosos, daqueles que nós não vemos mas que 
estão sempre connosco. E, enquanto que aqueles άŀƴƧƻǎ da 
ƎǳŀǊŘŀέ que temos em casa, na escola, no trabalho, ou seja 
seres corpóreos, que muitas vezes não podem estar 
connosco quando precisamos porque também têm os seus 
compromissos e, embora muitas vezes não nos lembremos 
ou não nos queiramos lembrar, também têm os seus 
próprios problemas, os outros anjos da guarda, os άƳŀƛǎ 
ǇƻŘŜǊƻǎƻǎέ como lhes chamei, estão sempre connosco, e eu 
acredito que, por cada medo que abale a nossa paz interior, 
por cada noite que nos sintamos sozinhos, por cada 
momento que possamos perder um pouco a nossa fé, há 
sempre um anjo a sussurrar άŜǳ estou ŀǉǳƛέ.  
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 Como eu disse, nós enquanto crescemos são-nos άƛƴŎǳǘƛŘŀǎέ ideias sobre 
vários temas e uma das ideias preconcebidas que mais temos presente é a de anjo. Então, 
serão os seres a que chamamos anjos, arcanjos ou serafins de uma natureza diferente da 
dos outros Espíritos? Kardec diz-nos que άbńƻ; são Espíritos puros: estão no mais alto grau 
da escala e reúnem em si todas as perfeições.έ. O que nos leva a pensar que, sendo assim, 
os anjos tiveram que percorrer todos os graus, isto, por sua vez, é confirmado por Kardec 
na pergunta 129 do Livro dos Espíritos, e este diz-nos que eles άǇŜǊŎƻǊǊŜǊŀƳ todos. Mas, 
como já dissemos: uns aceitam a sua missão sem lamentar e chegam mas depressa; outros 
empregam maior ou menor tempo para chegar à ǇŜǊŦŜƛœńƻέ. Ou seja, todos os anjos, todos 
os que acompanham cada um de nós diariamente tiveram que trabalhar para chegarem ao 
grau de perfeição onde se encontram. 
 Todavia, será que, em oposição aos anjos existem demónios, άƴƻ sentido 
que se dá a essa ǇŀƭŀǾǊŀέΚ Kardec nega isso e diz-nos que άǎŜ houvesse demónios, eles 
seriam obra de Deus. E Deus seria justo e bom, criando seres infelizes, eternamente 
voltados ao mal? Se há demónios, é no teu mundo inferior e noutros semelhantes que eles 
residem: são esses homens hipócritas que fazem de um Deus justo um Deus mau e 
vingativo, e que pensam ser-Lhe agradáveis pelas abominações que cometem, em seu 
ƴƻƳŜέ. Isto quer dizer que, Anjos existem no plano superior e, claro, no plano inferior 
também existem alguns: homens bons, caridosos, que se preocupam com os outros e com 
a felicidade e bem-estar destes,Χ e depois, os chamados άŘŜƳƽƴƛƻǎέ que, ao contrário de 
algumas ideias preconcebidas que nos podem ser incutidas quase como ideias inatas, estes 
não existem no plano superior, estes apenas residem no nosso mundo, cá na Terra, e são 
pessoas de mau carácter, que pensam estar a agradar a Deus ao terem atitudes horríveis 
em nome Dele, que não se preocupam com os outros, é, como dizem frequentemente: 
άǇǊƛƳŜƛǊƻ eu, segundo eu, e terceiro ŜǳέΣ o que não está correto.  
 Concluindo, apenas quero dizer que não nos devemos preocupar com as 
coisas más da vida, tudo passa, seja mais rápida ou mais lentamente, mas tudo se resolve 
com um pouquinho de calma, paciência e ponderação. Lembrem-se de que nunca estão 
sozinhos, temos sempre os anjos do plano inferior e os anjos do plano superior e sempre 
que precisarmos eles vão nos ajudar, no que quer que seja, onde quer que estejamos. 
 Nunca se esqueçam: 
 άbǳƴŎŀ estamos assim tão perdidos que os anjos não nos possam 
encontrar.έ 
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O corpo também é divino 
Arlindo Pinho 

 Desde tempos imemoriais, que as religiões, ou melhor, as igrejas e os 
chefes religiosos, fazem uma enorme confusão entre o que é humano e o que é divino. 
Para a maioria delas, o homem e tudo o que existe na terra é humano, já o que é 
sobrenatural é divino. Claro que isto não pode estar certo. 
 A Natureza, incluindo nela o homem com seus corpos, como seres da 
Natureza, não deixam de ser também divinos, pois são criação de Deus, assim não pode 
nem deve haver essa linha de separação. Mais ainda quando se considera o sobrenatural 
como divino. 
 O sobrenatural é absurdo, por isso é invenção do homem, não de Deus, 
como pretendem muitas religiões que seja. Deus tem tudo perfeitamente controlado até 
aos mais ínfimos detalhes, através de Leis perfeitas, por isso, infalíveis, justas e com uma 
eficácia elevada á excelência. Todas elas dentro da mais perfeita logica, e compreensíveis 
pela razão, e se ainda algumas não conseguimos compreender, é apenas porque ainda 
não evoluímos o suficiente para isso. 
 Sabendo nós disto, devemos tratar toda criação como obra divina, e ter 
muito cuidado com o uso desse material posto á nossa disposição, pois é material divino. 
 Nosso corpo não é para destruir, nem sequer prejudicar ou pôr em risco a 
sua harmonia e seu perfeito funcionamento, pois é criação divina, e o que temos em uso 
em grande parte das religiões, são mortificações ao corpo, seja arrastando-se em 
promessas ou flagelações, seja em jejuns sem qualquer valor acrescentado. Inversamente, 
tê-lo como algo de quase inutilidade, apenas se isolando em oração durante uma vida 
inteira, será também desprezar as condições que Deus nos pôs á disposição para fazer o 
melhor pelo nosso próprio progresso, e se possível ao mesmo tempo colaborando no 
progresso de todos. Deus não necessita ser adorado dessa maneira, muito menos por 
palavras repetidas mil vezes, e na maioria delas sem sequer pensar naquilo que se diz. 
Não cabe na cabeça de qualquer pessoa que use de bom senso, que Deus nos tenha posto 
na Terra para isso. Deus trabalha sempre, a Natureza também não pára, e nós, que 
também fazemos parte da Natureza, devemos fazer o mesmo. Estamos aqui para 
melhorar e progredir, e não é simplesmente nada fazendo, que cumprimos essa missão. 
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 Deus, trouxe-nos aqui para nos aperfeiçoarmos, através das experiencias 
de vida, enfrentando dificuldades, corrigindo defeitos e erros praticados, vencendo vícios 
e resistindo a desejos e paixões de ordem inferior, para adquirirmos virtudes de ordem 
superior. Foi para isso que ele nos deixou vir a este Planeta e não para ficar numa atitude 
extática em adoração, sem nada fazermos por nós ou pelos outros, ou mortificando o 
corpo como se fosse algo sem importância, ou até um estorvo, ou pior ainda, um inimigo 
a aniquilar. O corpo é um veículo posto á nossa disposição para o cumprimento das 
nossas tarefas, e é criação de Deus. Deus não precisa de nós, nós é que precisamos dele, 
e muito. 
 A parábola dos talentos, contada nos evangelhos, pode perfeitamente ser 
aqui aplicada, se considerarmos o corpo e as condições postas á nossa disposição como 
talentos dados por Deus, não podemos enterra-los ou desperdiça-los de algum modo, 
mas sim, fazê-los render o mais possível, através de ações e atitudes boas, muitas vitórias 
sobre tendências inferiores e conquista de virtudes que nos elevem cada vez mais rumo á 
perfeição. άSede perfeitos como o Pai Celestial é perfeitoέΣ foi instrução do Mestre 
Maior. 
 Nosso corpo, segundo S. Paulo, é Santuário de Deus, e se acreditamos nas 
suas palavras, confirma-se que é divino também, e não apenas humano, por isso, merece 
todo o nosso respeito; trata-lo mal, não é virtude nenhuma, pelo contrário, é um delito e 
um desrespeito a Deus. άQuem destrói o Santuário divino, Deus o destruiráέΣ disse-nos 
também Paulo referindo-se ao corpo. 
 Se consideramos Jesus como nosso Guia e exemplo a seguir, também 
podemos verificar que em lugar nenhum dos evangelhos consta que Ele tenha 
maltratado seu corpo, esse exemplo não nos deixou, por isso é invenção do homem, e 
nós queremos seguir os exemplos do Mestre ou dos homens? 

 Há com certeza, mais uma vez, confusão nas interpretações dos 
ensinamentos, para aqueles que acreditam que vencer o corpo, é enfraquece-lo o mais 
possível para que o espirito vença e assim alcançar o céu, desiluda-se quem assim pensa, 
porque o céu é dos fortes, não dos fracos que fogem á luta, às provações, ao 
enfrentamento das dificuldades e das tentações. São as vitórias sobre tudo isso que 
temos que levar connosco. Os que enfraquecem seu corpo para assegurar a vitória do 
Espirito, apenas têm um triunfo ilusório. O espirito na verdade não venceu nada, o 
inimigo apenas foi iludido. 
 Sendo o corpo o veículo do espirito neste plano, o que o nosso espirito 
deve fazer é dominá-lo, não enfraquecendo-o, mas sim, sujeitando-o ao seu governo, 
obrigando-o a agir da forma mais correta, e não o deixando corromper em abusos, 
excessos e paixões ou vícios inferiores. 
 O caminho apertado e a porta estreita que nos conduz á vitória, é feito de 
muito trabalho e lutas enormes para conseguirmos andar no caminho do bem. 
 Amemos da forma como nos ensinou Jesus: ao santo e ao pecador; ao 
bom e ao mau, pois o amor tudo transforma, essa foi uma das grandes lições do Divino 
Mestre, e foi também seu exemplo, pois mais vezes o vimos com os pecadores do que 
com os άǎŀƴǘƻǎέ. ά9ǳ vim para os doentes, não para os ǎńƻǎέ. O que temos que fazer, é 
aperfeiçoar o que apenas é humano ainda, para que também se torne divino. Há que 
trabalhar, e não ficar parado ou sacrificando inutilmente o nosso corpo. Deus deu-nos a 
inteligência e o discernimento, para os utilizarmos da melhor forma. Usemos o bom 
senso, a logica e a razão, e encontraremos a forma certa e o caminho que nos leva á 
perfeição. Por outro lado, Deus, na sua infinita bondade, deu-nos também o livre-arbítrio, 
utilizá-lo bem ou mal, é da nossa inteira responsabilidade. 
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 Todos temos dívidas. E as dívidas que todos temos são 
todas iguais ς e todas diferentes. 
 Pessoalmente, como filósofo que fui, a dívida maior que 
tenho não é, ao contrário do que imediatamente assalta ao juízo, não é, 
repito, à filosofia. 
 À filosofia ninguém deve nada, por pior filósofo que tenha 
sido. A filosofia não é uma lei natural; logo, será melhor ou pior filósofo, 
segundo o mais antigo e corrente conceito, mas quando acaba o seu curso 
terreno o que fica é o julgamento dos homens. 
 A dívida real não é, portanto, para com a filosofia, mas para 
com a verdade. E a verdade não é tanto uma busca, mas mais um 
encontro. É o encontro com aquilo que é, e que sendo tem como atributo 
a imutabilidade. Nem falo de Deus; falo das Suas leis, que ŘΩ9ƭŜ tendo sido 
emanadas adquirem as Suas qualidades. 
 A dívida é, portanto, para com a verdade que carregam 
essas leis e que tendo conhecido intelectualmente pude constatar post 
mortem. E não há como negá-las, nem há como sofismar sobre elas. 
 É verdade a vida para além da morte. 
 É verdade a reencarnação. 
 É verdade a comunicabilidade dos Espíritos, que são os 
continuados vivos depois da morte. 
 Esta verdade é fundamental. É fundamental para a 
transformação da humanidade; é fundamental para coisas tão simples, 
aparentemente desejadas, como sejam   a paz, a equidade, a igualdade de 
género ς enfim, as lutas das minorias que trazem no imo, talvez 
subconsciente, o ferrão da verdade acima enunciada. 
 A minha dívida tem como consequência a necessidade, 
entre outras, de me comunicar à terra, dar testemunho singelo, assumir o 
que sei e o que acredito. 
 Por isso aqui estou, e não é a primeira vez nem será a 
última, a testemunhar sem alarde o que é essencial para a vida da 
inteligência racional, capaz de fazer jus a esse estatuto: a imortalidade, a 
reencarnação, a causa e efeito. 
 A interiorização destas três coisas (e nem seria preciso 
muito mais) pode produzir alterações radicais na ordem mundial ς e dado 
que a ordem mundial é péssima, só pode alterar para melhor. 
 Bem hajam. 
 
L. J. C. /aps 


